
Sou oliveira. 

(Salmos 52.8) 

Davi escreve este salmo antes mesmo de ser rei em Israel. Como sabemos, o rei Saul 

enciumado com a popularidade de Davi – promove uma perseguição cruel no intuito de 

eliminar aquele que para ele se constituía uma grande ameaça – Davi. Forçado pelas 

circunstâncias, Davi viveu parte de sua vida como um foragido. Ao perceber a intenção do 

homicida de Saul – Davi tratou de fugir. Doegue – um dos servos de Saul – viu nesta situação 

uma oportunidade para uma Ascenção – por isso, age de forma maledicente e diz ao rei Saul 

que Davi estava em conluio com os sacerdotes para lhe tirar do trono. 

Doegue informa a Saul que Davi está na cidade sacerdotal de Nobe – com o sumo 

sacerdote Aimeleque. Saul, cego de ódio, decidiu que Aimeleque e todos os sacerdotes fossem 

mortos. Ordenou que seus guardas pessoais cumprissem o mandato de morte. Porém, eles 

não o fizeram por temor. Então, Saul encontrou alguém que cumpriria sua ordem sem 

problema e mata 85 sacerdotes inocentes (I Samuel 22.18). Este é o pano de fundo do salmo 

52. Davi ao longo deste salmo – faz um contraste entre os perversos e os justos. Enquanto os 

perversos são como árvores desarraigadas – os justos são como oliveiras na casa do Senhor 

(Salmos 52.8). A oliveira é uma das arvores mais citadas nas Sagradas Escrituras. Por que Davi 

diz que quer ser uma oliveira verdejante na casa do Senhor? Quero aqui elencar alguns pontos 

para a nossa reflexão. 

Em primeiro lugar – a oliveira cresce para baixo. Uma das características marcantes da 

oliveira – é que ele tem raízes fortes e poderosas – chegando até 6 metros de profundidade. 

Primeiro ela cresce para baixo fincando suas raízes para depois florescer. O poeta sacro está 

nos dizendo que não quer ser alguém diante de Deus superficial – sem profundidade.  Uma 

arma que o inimigo tem usado contra nós e contra a igreja de Cristo - é a superficialidade na 

vida cristã. Para ser uma oliveira verdejante na casa de Deus – o crente necessita primeiro criar 

raízes profundas – precisa estar alicerçado e fundamento na Palavra de Deus. A 

superficialidade é a tônica do relacionamento de muitos crentes para com Deus. Um crente 

superficial – não permanece na casa de Deus e se decepciona com muita facilidade – 

tornando-se um crente frágil e imaturo. O saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes Coelho 

Filho diz: “Cristãos imaturos não se engajam – tem uma fé infantil e buscam apenas bênçãos 

– e não estão dispostas a se comprometerem com Jesus”. 

Em segundo lugar, a oliveira dá fruto no tempo apropriado. Uma característica 

interessante da oliveira – é que ela demora cerca de 15 anos para dar os primeiros frutos, pois, 

a oliveira necessita de tempo para aprofundar suas raízes. Aqui aprendemos que não devemos 

ter pressa para dar frutos ao Senhor. Tudo ocorrerá no tempo certo estipulado por Deus. O 

salmista entendia bem esta realidade (Salmos 1.3). Na visão do salmista – o justo não é afoito, 

impaciente. O justo age e frutifica no tempo determinado por Deus. Quando agimos fora do 

tempo previsto pelo Senhor – não somos considerados como deveríamos. Precisamos 

compreender que primeiro Deus trabalha dentro de nós – para depois trabalhar através de 

nós. Precisamos entender que o justo – dá o seu fruto no devido tempo. Pode ser que Deus 

esteja te moldando – aparando algumas arestas de sua vida para poder lhe usar com eficácia e 

autoridade. O pastor Acyr Junior diz: “Não tenha pressa. Não tente ofuscar a realidade de 

que não é você, mas Deus quem o faz frutificar”. 

 



Em último lugar, a oliveira é marcada por sua perenidade. Outra característica 

importante da oliveira é sua perdurabilidade e resistência. Elas crescem praticamente sob 

quaisquer condições – não importando as condições do terreno. As oliveiras frutificam! O 

Eterno Deus nos chamou nos salvou, nos concedeu seu santo Espírito – para que mesmo 

plantados em ambientes hostis frutifiquemos, pois, somos como oliveiras verdejantes. Que 

sejamos para a glória de Deus – oliveira verdejante. 
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